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			PREFÁCIO


			É com profundo entusiasmo e também com o senso de responsabilidade que carrego enquanto arquiteta, urbanista e estudiosa da história e estrutura urbana de Teresina que apresento esta obra instigante e necessária. Este livro nos conduz por uma análise minuciosa das raízes do urbanismo teresinense, traçando um elo surpreendente e revelador com as transformações conduzidas por Georges-Eugène Haussmann na Paris do século XIX.


			A partir de um olhar técnico, mas sensível, o Adriano articula com precisão como as ideias haussmannianas ultrapassaram o continente europeu e encontraram terreno fértil até mesmo em uma jovem cidade nordestina. Teresina, com seu traçado geométrico e sua ambição modernizadora, torna-se aqui não apenas objeto de estudo, mas protagonista de uma narrativa que conecta o global e o local, a tradição e a inovação.


			É particularmente emocionante — para quem conhece e vive a cidade — observar a forma como a Avenida Frei Serafim é tratada neste livro: não apenas como um corredor viário, mas como símbolo de um projeto urbano que carrega significados sociais, políticos e afetivos profundos. Ao analisar seu desenvolvimento, suas transformações e os discursos que a moldaram, Adriano nos oferece muito mais do que dados históricos. Ele nos entrega interpretações, provocações e um convite à reflexão sobre o que somos enquanto cidade e sobre o que queremos ser.


			Este livro é uma leitura essencial para urbanistas, historiadores, gestores públicos, estudantes e todos os que desejam compreender as camadas de sentido por trás das cidades brasileiras. Sua maior virtude está em ultrapassar o rigor acadêmico para tocar também o campo da sensibilidade — mostrando que o planejamento urbano é, antes de tudo, um exercício de cultura, memória e pertencimento.


			Ao apresentar esta obra, reitero minha crença de que compreender o passado das cidades é um passo fundamental para planejar um futuro mais justo, inclusivo e coerente com a identidade dos territórios. Poucas cidades ilustram tão bem essa complexa costura entre o global e o local quanto Teresina.


			Constance Jacob Melo


			Arquiteta e urbanista, doutora em Planejamento Urbano pela Universidade Presbiteriana Mackenzie. Atuou na gestão pública da Prefeitura Municipal de Teresina.
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			INTRODUÇÃO


			A história urbana das cidades brasileiras revela, a cada pesquisa, a complexidade de um processo em que decisões políticas, econômicas e culturais se cruzam para moldar o espaço físico onde a vida social se desenrola. Este livro nasce justamente dessa confluência de estímulos e da necessidade de compreender melhor a formação de Teresina, uma capital que, ao mesmo tempo em que apresenta traços locais inconfundíveis, exibe ressonâncias claras de modelos de urbanismo europeu do século XIX.


			O ponto de partida para a pesquisa foi a constatação de que a Avenida Frei Serafim, considerada a artéria mais emblemática da cidade, traz em suas origens e transformações um diálogo fascinante com as reformas de Haussmann em Paris. Por consequência, ela não pode ser analisada apenas como uma via local, mas como parte de um movimento muito mais amplo de reorganização urbana.


			Em conversas com estudiosos, urbanistas, gestores públicos e moradores de várias gerações, ficou evidente que havia lacunas na compreensão de como esse patrimônio arquitetônico e cultural de Teresina se encaixava em tendências internacionais, seja pela adoção de largos canteiros e arborização, seja pelas imposições legais que, ao longo do tempo, determinaram parâmetros construtivos. Surgiu, então, a oportunidade de desenvolver um estudo aprofundado com o objetivo de levar o conhecimento, inicialmente recolhido em espaços acadêmicos, para um público mais abrangente.


			A percepção de que muitas das discussões sobre a história e o urbanismo de Teresina permaneciam confinadas a dissertações e artigos especializados motivou a elaboração de um texto mais fluido, acessível a gestores municipais, professores, estudantes e a todos que amam a cidade. Disso resultou a proposta deste livro, que não apenas apresenta dados históricos e técnicos, mas busca despertar o interesse e a curiosidade pela forma como a Avenida Frei Serafim se constitui no tempo, refletindo a alma de Teresina e as conexões com práticas globais de planejamento.


			A escolha de Teresina como objeto é justificada por uma série de fatores. Em primeiro lugar, a cidade tem uma formação peculiar em comparação com outras capitais brasileiras: foi a primeira do país a ser planejada para abrigar o governo de sua província, levando em conta considerações de saneamento e acessibilidade fluvial ao rio Parnaíba. Em segundo lugar, embora pareça relativamente jovem e pequena quando comparada às grandes metrópoles, carrega episódios históricos intensos, como a transferência da capital de Oeiras, o simbolismo do cofre provincial e uma malha urbana ortogonal inspirada em modelos ibéricos, tudo isso em um ambiente nordestino muitas vezes subestimado no cenário nacional. Por último, o Bulevar Frei Serafim emerge como o ápice desse esforço de modernização unindo referências estéticas de fora, legislações locais rigorosas quanto a fachadas e alturas, e uma simbologia que atravessa gerações. Ao escrutinar essa avenida, o livro acaba iluminando um campo mais amplo, qual seja: como as cidades brasileiras se adaptam, reconfiguram e, por vezes, reinventam fórmulas de organização concebidas em outras partes do mundo.


			No tocante aos objetivos desta obra, o primeiro é tornar pública uma visão do desenvolvimento urbano de Teresina que não se restrinja a informações pontuais ou a um olhar meramente local, mas que seja capaz de situar a capital piauiense em um tabuleiro amplo de influências. O leitor terá a oportunidade de ver que a reforma urbana não é apenas um arranjo funcional de ruas ou edifícios, mas reflete valores políticos, interesses econômicos e representações culturais. Desse modo, ao ultrapassar os muros acadêmicos, pretendo que este livro possa fornecer ferramentas a gestores e planejadores, oferecendo exemplos de erros e acertos para a formulação de políticas mais inclusivas e coerentes.


			Além de servir como guia histórico, o texto tem como objetivo ser um convite para o debate atual sobre mobilidade, zoneamento e a importância de preservar elementos da memória urbana em meio a processos inevitáveis de crescimento.


			Por outro lado, há o aspecto de divulgar a própria história de Teresina em linguagem acessível, reforçando o valor de uma narrativa que envolva os habitantes. Muitas vezes, a população transita pelo Bulevar Frei Serafim sem se dar conta das tramas que a constituíram, das disputas pelo uso do solo e das comparações, nem sempre evidentes, com modelos como aquele encabeçado por Haussmann, em Paris. Oferecer esse panorama estimula o sentimento de pertencimento e inspira reflexões sobre a necessidade de participação social na definição do futuro da cidade. É, também, um modo de aproximar o leitor ao passado, enfatizando que a realidade atual não brotou ao acaso e que cada demolição, cada código de postura, cada obra de calçamento carrega sentidos históricos e políticos.


			Do ponto de vista da estrutura, o livro está organizado em seis capítulos, cada um abordando dimensões complementares do tema. O texto de abertura faz uma rápida apresentação de como a pesquisa se iniciou, destacando a motivação de observar a Avenida Frei Serafim como prisma principal para entender tanto a história local quanto o diálogo com as influências globais. Em seguida, no primeiro capítulo, o foco recai sobre os antecedentes históricos que culminaram na fundação de Teresina, enfatizando o papel dos rios Parnaíba e Poti como eixos de ocupação e a questão da transferência da sede governamental de Oeiras. Ali são relatados episódios quase míticos, como o transporte do cofre provincial, e demonstram-se as resistências de parte da elite local que não desejava perder o status de capital. Esse pano de fundo é indispensável para compreender por que a nova cidade nasceu com traços de planejamento incomuns ao sertão nordestino da época, dentre os quais o seu tabuleiro de xadrez e a preocupação com uma localização que evitasse inundações


			No capítulo dois, surge o detalhamento de como o plano urbano de Teresina foi concebido. Longe de ser um simples produto de vontades individuais, o traçado ortogonal remete às Cartas Pombalinas1, à Lei das Índias2 e a outras influências europeias que chegaram ao Brasil por meio de livros, cartas régias e engenheiros formados em escolas militares. A narrativa passeia pela lógica de abrir ruas mais retas, dividir a cidade em quadras, associar a fundação de igrejas a marcos centrais e, ao mesmo tempo, lidar com a topografia e o clima quente que impunham certos desafios de salubridade. Também se revela como, à medida que o tempo passou, Teresina foi ampliando suas fronteiras, coexistindo com setores de ocupação informal e, por fim, delineando novas vias que se conectaram ao núcleo antigo.


			O terceiro capítulo muda de geografia para adentrar o caso de Paris e as reformas conduzidas por Georges-Eugène Haussmann no século XIX, mas sem perder de vista o vínculo com o que viria a reverberar no Brasil. Descreve-se a evolução de Lutécia à Paris medieval, passando pelas aspirações renascentistas e culminando na enorme transformação do Segundo Império Francês. Nesse percurso, evidenciam-se pontos como o alargamento de avenidas, a reorganização drástica de quarteirões, as críticas sofridas pelo prefeito de Paris diante das grandes demolições e o surgimento de uma cidade-referência para inúmeros planejadores mundo afora. Detalha-se como a cidade-labirinto medieval cedeu lugar ao modelo amplo e retilíneo, como a rede de esgotos se converteu em prioridade e como a paisagem urbana passou a exibir uma feição monumental.


			No capítulo quatro, concentra-se a discussão sobre a influência explícita ou velada do urbanismo haussmanniano no Brasil. Há uma menção aprofundada ao “bota-abaixo” no Rio de Janeiro, empreendido por Pereira Passos, com dados sobre as demolições e a Avenida Central, atual Rio Branco. As mudanças promovidas na Avenida por Pereira Passos possuem semelhanças claras com o que se viu na Avenida Champs-Élysées, no que se refere ao uso de concepções estéticas e funcionais que buscam “higienizar” e “embelezar” a capital, resultando na remoção de populações humildes e no surgimento de bairros periféricos.


			Figura 1 – As Intervenções Urbanísticas em Paris e Rio de Janeiro
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			Fonte: https://espacomorgenlicht.wordpress.com/2013/09/02/o-rio-que-queria-ser-paris/ O rio... (2013)


			Simultaneamente, cita-se que outras cidades brasileiras, como São Paulo, Recife, Salvador e mesmo capitais planejadas, fizeram adaptações desses princípios, tomando ou não Paris como modelo. É nesse ponto que se insinuam paralelos mais diretos com Teresina, mostrando que a adoção de ruas largas, a valorização da higiene e do embelezamento não eram ideias isoladas, mas sim parte de uma mentalidade modernizadora que atravessava o país.


			O quinto capítulo direciona o foco de maneira muito clara para a Avenida Frei Serafim, desde a antiga Estrada Real até o epíteto “Avenida dos Sonhos”. Nele, apresenta-se um quadro minucioso das intervenções: leis municipais que impunham a demolição de casas cobertas de palha ou que exigiam, em certos trechos, a construção de edifícios com dois pavimentos; processos de calçamento e arborização; instalação de iluminação elétrica e posterior modernização com passarelas de pedestres e semáforos. Surge também a simbologia que aproxima a Igreja de São Benedito do Arco do Triunfo parisiense, ressaltando como aquele templo se tornou um ponto focal de referência e como a via adquiriu um papel cultural para a cidade. Os efeitos desse conjunto podem ser vistos não só no desenvolvimento econômico local, mas também no modo como a população se apropria da avenida para celebrações e manifestações cívicas.


			Já o sexto capítulo avalia o impacto e o legado das intervenções, chamando a atenção para problemáticas como a especulação imobiliária, a gentrificação3 e a segregação socioespacial que, em graus diferentes, marcaram a evolução da Frei Serafim.


			Fazendo referência ao que aconteceu em Paris e no Rio de Janeiro, o texto mostra como, ao mesmo tempo em que ocorre uma valorização do solo e a proliferação de comércios e serviços, certas camadas sociais ficam afastadas desse centro de privilégios. O leitor se depara com as consequências de um urbanismo que, embora apresente benefícios inegáveis em termos de ordem e higiene, pode acirrar desigualdades. Além disso, descreve-se o papel simbólico da avenida no imaginário coletivo e como ela se converte em espaço para protestos, feiras e eventos carnavalescos, mostrando uma vitalidade notável, porém permeada pelas tensões próprias de uma capital em expansão.


			Assim, o leitor é convidado a entender que a história de Teresina não se encerra em si, mas dialoga com uma rede mais extensa de referências que inclui tanto o urbanismo europeu quanto experiências de outras cidades brasileiras. Na conclusão, são abordadas as lições aprendidas com as reformas do passado, incluindo as implicações sociais e políticas de qualquer intervenção urbana; enfatiza-se a necessidade de uma visão integrada de planejamento, sob pena de criar novas distorções e excluir segmentos da população. E, se a Avenida Frei Serafim resume o apelo estético e econômico de uma artéria central, também lança pistas sobre caminhos possíveis para repensar a mobilidade, o zoneamento e projetos de revitalização que envolvam maior participação popular e sensibilidade cultural.


			Ao longo de cada capítulo, encontraremos relatos históricos, reflexões teóricas, paralelos com cidades distantes e estudos sobre a aplicação das teorias de urbanismo em um contexto regional. Espero que, ao final da leitura, fique evidente que conhecer a história da Avenida Frei Serafim e de Teresina é, em grande medida, compreender um processo de apropriação e reelaboração de ideias vindas de diversas partes do mundo. E, sobretudo, perceber que a preservação e a transformação das cidades são fenômenos que exigem um olhar multidisciplinar, envolvendo cultura, economia, engenharia, geografia e sociologia. A narrativa aqui traçada busca, portanto, não só instruir, mas inspirar a comunidade local e os estudiosos de outras paragens, mostrando que a herança urbana de Teresina tem muito a dizer acerca de como criamos e recriamos espaços que atendam às demandas do presente, sem trair as raízes de um passado que continua vivo em cada rua, cada praça e cada via monumental.


			Para compreender como a Avenida Frei Serafim se insere em um movimento urbanístico mais amplo, é essencial analisarmos a atuação de Haussmann na capital francesa e como essa atuação se tornou um paradigma do urbanismo moderno, influenciando não apenas outras cidades europeias, mas também projetos de modernização urbana no Brasil. Para entender como se chegou a essa avenida tão simbólica, precisamos, antes, revisitar o processo histórico que deu origem a Teresina, o papel de Oeiras como capital e a importância dos rios para a ocupação do território. Esse é o foco do primeiro capítulo.


			





				

					1  As Cartas Pombalinas foram um conjunto de normas e diretrizes urbanísticas estabelecidas durante o governo do Marquês de Pombal, no século XVIII, para reorganizar o espaço urbano nas colônias portuguesas, incluindo o Brasil. Editadas em Lisboa, essas ordens tinham como objetivo modernizar as cidades coloniais, garantindo maior controle administrativo e segurança, especialmente após o Terremoto de Lisboa de 1755, que reforçou a necessidade de um urbanismo mais racional e planejado.


				


				

					2  A Lei das Índias foi um conjunto de normas promulgadas pela Coroa Espanhola entre os séculos XVI e XVIII para regulamentar a administração, ocupação e urbanização dos territórios coloniais na América. Essas leis, reunidas nas Leis das Índias de 1680, abrangiam diversos aspectos da organização colonial, incluindo a fundação de cidades, a relação com os povos indígenas, o comércio, a exploração dos recursos naturais e a estrutura social das colônias.


				


				

					3  O termo gentrificação, no contexto do urbanismo, refere-se ao processo de transformação urbana em que áreas centrais ou degradadas passam por requalificação, atraindo residentes de maior poder aquisitivo e resultando na expulsão da população original devido ao aumento do custo de vida e à valorização imobiliária. Esse fenômeno pode ocorrer de forma espontânea ou induzida por políticas públicas e investimentos privados, sendo frequentemente debatido por seus impactos sociais e econômicos, já que pode tanto revitalizar espaços urbanos quanto gerar exclusão e deslocamento populacional.


				


			


		




		

			Capítulo 1


			Antecedentes Históricos


			A história do Piauí remonta a um período em que a colonização portuguesa avançava para o interior do nordeste brasileiro, movida pela pecuária e pelo interesse em consolidar rotas comerciais que ultrapassassem a costa. A região, recortada por rios de considerável importância, acabou se tornando território estratégico para o estabelecimento de fazendas de criação de gado e para o posterior surgimento de pequenos núcleos urbanos. A Bacia do Parnaíba abrange os estados do Ceará, Maranhão e Piauí, compreendendo diversos cursos d’água que convergem para o Rio Parnaíba. Esse rio, com mais de 1,4 mil km de extensão, nasce na Serra da Tabatinga (no município de Barreiras do Piauí) e na Chapada das Mangabeiras (que abrange partes do sul do Piauí, oeste da Bahia e norte do Tocantins) e deságua no Oceano Atlântico. Entre seus principais afluentes, destaca-se o rio Poti. A bacia hidrográfica foi fundamental para a ocupação do interior nordestino, impulsionada pela pecuária e pela expansão da colonização portuguesa além da costa marítima.


			O clima semiárido, somado à ausência de portos atlânticos que pudessem viabilizar o escoamento de produtos, fez com que o território do Piauí seguisse uma lógica própria de expansão, caracterizada pela busca de condições favoráveis à criação de bovinos, equinos e caprinos. Assim, ao longo do século XVII e início do século XVIII, as fazendas de gado foram surgindo nas margens dos rios e em pontos estratégicos do sertão, dando origem a pequenas comunidades que, aos poucos, se desenvolveram em direção a estruturas urbanas mais consolidadas.


			Nesse sentido, o rio Parnaíba e seu afluente, o rio Poti, atuaram como autênticos “corredores de ocupação”, favorecendo o fluxo de pessoas, animais e mercadorias e, portanto, a formação de arraiais e vilas em suas margens. A figura abaixo mostra um esquema das rotas de penetração no Piauí, no século XVII, figura que consta do livro Estudos Piauienses4, de Agenor Augusto Miranda.


			Figura 2 – O rio Parnaíba e seu afluente, o rio Poti, como autênticos “corredores de ocupação”


			

				

					[image: Mapa&#xA;&#xA;Descrição gerada automaticamente]

				


			


			Fonte: http://bdor.sibi.ufrj.br/handle/doc/198


			Pequenos núcleos se formavam ao longo das trilhas do gado, com rebanhos bovinos que vinham da Bahia e eram conduzidos para abastecer de carne e outros derivados as populações do litoral e das regiões auríferas. No caminho, surgiam fazendas de criação que, ao longo do tempo, atraíam trabalhadores e se tornavam pontos de referência para novos assentamentos. Esses currais deram origem a povoados dispersos que, pouco a pouco, se transformaram em ruas e, posteriormente, em vilas e cidades.
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